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D iante da situação de im-
passe a que chegou o 
PMDB, a pergunta que 

todo mundo faz é: qual a reper-
cussão disso na candidatura Fer-
nando Henrique? Resposta: im-
previsível. 

Se o PMDB, hoje, decidir que 
não vai apoiar FHC nem outro 
candidato qualquer, a repercus-
são disso é perto de zero. FHC 
perde os quase dez minutos diá-
rios no horário eleitoral (e esse 
tempo passa a ser dividido entre 
todos os concorrentes), mas isso 
para o tucano não teria muita im-
portância. 

Mas se Paes de Andrade ven-
cer mais uma vez e conseguir lan-
çar a candidatura do único pré-
candidato do momento, Roberto 
Requião, pode-se esperar qual-
quer coisa. Não em ameaça de vo-
tos — Requião tem pouco mais de 
traço na pesquisa - mas sua capa-
cidade de provocar, irritar e des-
gastar os adversários é impressio-
nante. 

Por isso mesmo, a vitória que 
os governistas podem obter hoje 
sobre Paes de Andrade é esvaziar 
a convenção para que, sem quó-
rum, o partido 
não lance qual-
quer candidato. 

Nessa situa-
ção, tudo muito 
bem para FHC. 
Há alguns dias 
ele deixou claro 
que não iria se 
envolver com o 
PMDB. Apren-
deu a lição. Em 
março ele ten-
tou interferir na 
convenção, per-
deu e ainda so-
freu enorme des-
gaste. Agora ele 
passou o proble 
ma para o outro 
lado — para o la-
do dos aliados. 

Os governis-
tas, que ganha-
ram ministérios 
e proinessasiti- 
turas, é que têm 
de entregar a. mercadoria que 
lhes coube na negociação. 
Presença 

José Sarney avisa que sua pre-
sença, hoje, na convenção do 
PMDB é apenas em solidarieda-
de a Paes de Andrade. A amigos 
próximos, Sarney tem dito que 
não vai apoiar Fernando Henri-
que "de jeito nenhum" — nem a 
pedido da filha Roseana. 

Parece briga de intelectual. 

Datas 
Só agora vem a público o teor 

da carta de Sarney a Paes: ele de-
clina da oferta para disputar a 
presidência pelo PMDB. Vale 
lembrar a data: é anterior à en-
trevista de Sarney à revista Istoé 
admitindo a candidatura. 
Axé! ! ! 

Fernando Henrique é sincero 
quando diz que precisa aumen-
tar sua porção candomblé. 

Aliás, está fazendo isso. Os 
baianos Antônio Carlos Maga-
lhães e Nizan Guanaes estão ca-
da vez mais fortes por lá. 

Para o povo 
No primeiro dia permitido pa-

ra campanha eleitoral, confor-
me a legislação — dia 6 de julho — 
a frente de oposição lançará a 
chapa Lula-Brizola em grande 
comício em Brasília. Na festa, se-
rão anunciados pontos polêmi-
cos do programa de governo. 

Outra festa para Lula será em 
São Paulo na inauguração do co-
mitê de campanha. 
Destaque 

Está em alta no Palácio do Pla-
nalto o ministro Luiz Carlos 
Mendonça de Barros. O presi-
dente Fernando Henrique tem 
destacado as qualidades técni-
cas do ministro para conduzir a 
privatização. 

Há quem diga, porém, que o 
sucesso do ministro se deve ao fa-
to de ele ter enfrentado as críti-
cas dos adversários Lula e Brizo-
la. E ter vencido. 
Mais um 

Nem só de privatização cuida 
o BNDES. Justificando o "S" de 
Social, o banco está financiando 

o Programa 
Mãe Canguru, 
que consiste em 
substituir o uso 
da encubadeira 
pela presença> 
da mãe ao lado 
do filho prema-
turo. A expe-
riência mostra 
que, aquecida 
junto à mãe, a 
criança se recu-
pera mais rapi-
damente — o 
prazo de inter-
nação é menor 
— e o custo bem 
mais baixo. 

O programa 
Mãe Canguru 
do Instituto Ma-
terno-Infantil 
de Pernambuco 

Em aberto 
Será aberta amanhã conta-cor-

rente nacional para receber doa-
ções de militantes para a campa 
nha de Lula. Em seguida, será 
lançado o serviço 0900. 

Para conseguir os R$ 10 mi-
lhões que precisa para a campa-
nha, o PT vai lançar ainda "os 
cofrinhos do Lula", que estarão 
nos diretórios do partido País • 
afora e nos comícios. 
Otimismo 

O PSDB acha que a fase ruim 
para FHC já passou. Até que fi-
que pronta nova pesquisa, confir-
mando a tendência de reversão, 
os tucanos vão se alimentando 
com levantamentos estaduais. 

E dizem que em Minas, o espe-
lho do País, FHC já chegou aos 
40% contra 30% de Lula. FHC 
melhorou, mas em' 94 foi lá que 
ele obteve a maior vitória. 
Perguntar não ofende 

Sai o Orçamento verdade e 
chega o Orçamento candomblé? 

Na espreita 
Hélio Garcia vê a confu-

são estabelecida no quadro 
mineiro e diz: "Desaprendi 
tudo o que aprendi na políti-
ca." Por isso, aposta que as 
coisas só vão se resolver na 
última hora, dia 5. Mas ad-
verte: "O povo não gosta do venceu o con-

tro-de.-~trári.-- curso de gestão 
pública e cida-
dania oferecido 

pela Fundação Getúlio Vargas. 


